
Maio de 2008Agroanalysis34

ESTIMULAR A produção de trigo no 
Brasil é um desafi o para o Ministério 

da Agricultura Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA). Como essa lavoura enfrenta 
grande risco, estudos de zoneamento de 
risco climático foram realizados para os 
principais estados produtores, inclusive 
para o trigo irrigado nas Regiões Centro-
Oeste e Sudeste. O triticultor terá sub-
venção de 60% do valor do prêmio para 
contratação do Seguro Rural. 

O custo operacional efetivo (não con-
sidera depreciação e remuneração do 
capital) para a região de Santa Rosa/RS, 
segundo levantamento da Conab para a 
safra 2008/09, é de R$ 452 por tonelada, 
valor próximo ao preço mínimo estabe-
lecido pelo governo. Desde o segundo 
semestre de 2006, os preços dos insumos 
no mercado interno subiram entre 18% e 
34%. Essa alta refl ete a situação do mer-
cado internacional com a desvalorização 
mundial do dólar e o forte aumento no 
consumo, principalmente de fertilizantes, 
nos países produtores.

Entre as safras 1999/2000 e 2006/2007, 
o défi cit mundial na relação produção/
consumo foi da ordem de 63 milhões de 
toneladas de trigo.  

 Aumentar em 25% a produção de tri-
go da safra 2008/09 é a principal meta do 
Plano Nacional de Trigo do MAPA. Esse 
crescimento garantirá uma produção de 
4,75 milhões de toneladas, corresponden-
te a 47% da demanda brasileira. A esti-
mativa de aumento da produção de trigo 
tem como base a produtividade da safra 
atual, de 2,1 mil quilos por hectare. 

Com o objetivo de diminuir a depen-
dência externa do País em relação ao 
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cereal, entre as medidas do governo de 
apoio à produção e à comercialização do 
trigo destacam-se:

Reajuste de 20% no preço mínimo 
do trigo (R$ 480/t); 
Ampliação do limite de fi nanciamen-
to para R$ 400 mil por produtor; 
Contratação de Empréstimo do Gover-
no Federal (EGF) durante todo o ano;

•

•

•

Linha Especial de Crédito (LEC) para 
comercialização com taxas de juros 
de 6,75% aa;
R$ 1,2 bilhão do crédito rural. 

No Brasil, os preços seguem elevados, 
em plena entressafra, sem o produto ar-
gentino e na dependência de importações 
de outras regiões do mundo. O mercado 
reagiu bem à notícia do governo ter am-
pliado para mais 1 milhão de toneladas as 
importações sem incidência da Tarifa Ex-
terna Comum do Mercosul (de 10%), até 
o dia 30 de junho, com vencimento até o 
dia 31 de julho. Os moinhos estão com 
relativa folga em termos de estoques, com 
a importação de 1 milhão de toneladas de 
trigo do Hemisfério Norte. 

Paralelamente, o governo anuncia 
isenção de impostos sobre os produtos 
derivados do trigo, visando a reduzir os 
preços aos consumidores. Resta saber se 
tais isenções serão repassadas aos consu-
midores ou se fi carão pelo caminho na 
cadeia, em benefício de melhores mar-
gens de ganho para moinhos, distribui-
dores e industrias. 

Na prática, o relatório do USDA, divul-
gado em 9 de maio, confi rmou um au-
mento na produção de trigo nos EUA e no 
mundo em 2008/09. Em outras palavras, 
isso signifi ca 50 milhões de toneladas a 
mais de trigo. A conjuntura continua a 
exigir atento acompanhamento. Na Bolsa 
de Chicago os preços da tonelada aumen-
taram em 120% nos últimos doze meses, 
da faixa de US$ 200 para US$ 450.  

•

•

Brasil: números da triticultura 
de 2000 e 2007 

Produção
29,2 milhões de toneladas;
Importação
52,4 milhões de toneladas;
Custo de importação
US$ 7,8 bilhões;
Demanda
81,6 milhões de toneladas;
Auto-suficiência
36% da demanda nacional.
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Fonte: MAPA

Mundo: produção e estoque 
de trigo (milhões de t)
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Brasil: produção e importação 
de trigo (milhões de t)
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